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O objetivo deste trabalho é criar um ambiente que integre as várias ferra-
mentas desenvolvidas e utilizadas nos projetos Tiena (MOURA et al., 2010) 
e Ainfo6 (PRAXEDES et al., 2009).
De acordo com Santos (2010), mineração de textos é um conjunto de 
técnicas e processos que descobre conhecimento inovador nos textos. 
Atualmente ela é bastante utilizada para extrair conhecimento de grandes 
coleções de documentos textuais, que podem ser úteis para uma tomada 
de decisão. O processo de mineração de textos pode ser dividido em cinco 
grandes fases: Identificação do Problema, Pré-processamento, Extração 
de Padrões, Pós-processamento e Utilização do Conhecimento. E, por ser 
um processo complexo, é necessária a utilização de ferramentas especí-
ficas para cada fase da mineração.  Ainda, atualmente conta-se com uma 
boa disponibilidade de ferramentas de domínio público, que podem ser 
utilizadas conforme as necessidades específicas de cada aplicação em 
mineração de textos.
Nos projetos Tiena e Ainfo vem sendo utilizada a ferramenta TaxEdit - 
Taxonomy Editor (MOURA at al., 2011) para realizar a integração das 
diversas etapas de mineração de textos. A TaxEdit mantém as ferramentas 
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de cada etapa altamente acopladas, dificultando a troca e teste de outras 
ferramentas.  Um novo ambiente que possibilitasse a integração das ferra-
mentas de mineração solucionaria esse problema.
Para o desenvolvimento do ambiente, foi decidida a utilização do conceito 
de workflow, definido como “automação do processo de negócio, na sua 
totalidade ou em partes, onde documentos, informações ou tarefas são 
passadas de um participante para o outro para execução de uma ação, de 
acordo com um conjunto de regras de procedimentos” (WfMC, 2012). Esse 
conceito foi adotado devido ao fato de ter sido observado que o processo 
de mineração de textos  se assemelha a um workflow, em que os dados 
são processados em cada etapa e os seus resultados são passados para 
a etapa seguinte. Com isso foi definida a criação de um arquivo de work-
flow, onde seriam descritos os componentes, ou seja, as ferramentas a 
serem utilizadas em cada etapa do processo de mineração, bem como 
seus dados e parâmetros. Para a criação de arquivos de workflow, foram 
pesquisadas várias ferramentas de criação de workflows, e dentre elas foi 
escolhida a ferramenta Kepler (THE KEPLER PROJECT, 2012), devido a 
sua praticidade na criação e armazenamento de workflows, e pela interface 
altamente intuitiva.
Após essas considerações, foi desenvolvido o ambiente WorkFlow to 
Execution Engine (WF2E), cuja arquitetura encontra-se sumarizada na 
Figura 1. Esse ambiente, a partir de um arquivo de workflow, lê seus com-
ponentes e parâmetros, procura as suas ferramentas correspondentes e 
dados a serem processados, realiza o processamento e envia os resulta-
dos para o componente da etapa seguinte. Com isso, é possível combi-
nar e testar as várias ferramentas de cada etapa da mineração de texto, 
bastando editar ou utilizar outro arquivo de workflow.
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Figura 1. Arquitetura sumarizada da ferramenta Wf2E.
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